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sensação E :conversação-ii, na PRAÇA

  
na actual casa, ou para construir

uma nova, porquanto a receita

proveniente do legado jámais pó-

de ter tal applicação.

O benemerito Ferrer no seu

testamento diz textualmente:

e Lego á casa da misericordia da

villa d'Ovar a casa á rua do Ou-

vidôr n.' 130 com obrigação de

sahir do rendimento annual da

refe: ida casa ::2005000 réis for-

tes que o administrador do esta-

belecimento legatirio distribuirá

com egualdade annualmente* no

mez de dezembro, durante o pra-

zo de 3o annos, por meu tio An-

tonio e minhas tias Rosa, Custo-

dia_ e Anna e seus descendentes

maiores de 8 annos, sendo neces-

sitados.

Terminados os 3o annos cesSa

a prestação supra a qual será ap-

plicada, desde então para sem-

pre, na croação dos engeüo'dor 'a

cargo da Santa Casa . . . . . . . . .

Caso, porém, algum dos encar-

gos mencionados n'este testamen-

to deixe de ser raligrmle

cumprido pela misericordia'lega-

taria passará. o dito legado ¡urb-

tum com os mesmos encargos «á

mz'sericordia da cidade do Porter_

Facilmente d'aqui se infere'qiie

o rendimento do~legado Ferrer

com que o nosso collega contava.

para as obras de reparação ou

construcção de novo edificionão

póde de fórma alguma ter tail ap-

plicação visto que qualquer cor-

poração camararia. tendo susten-

tado durante 30 annos o encargo

pesadissimo que onera o legado.

não iria praticar um acto que po-

desse arrastal-a á perda d'umren-

dimento cuja sustentação tanto

sacriñcio ha custado ao munici-

pio.

Demais é esta a opinião do -

actual presidente da camara, de

,quem-o nosso college -recebetins- i

piração, expressamente manifes-

tada em publico por occasião da

reunião, ha annos, effectuada-no

theatro d'esta villa parado-Mo

da emancipação do hospital da i

tutella camararia e da -projectada

transformação em misericordia.

«Não se me afñgura viavel,

din: então no uso da falam¡ m

nua-l de 1:2006000 réis que peza audiencia, o fim que hoje 'aqui

sobre-o legado Ferrer não pode, nos congrega porque, além'de

por fórma alguma, habilitar o muitas outras razões que se tem

hospitalar ter recursos proprios adduzido no decurso-da dim-

para fazer a: modzfcações precisas são, ha a ponderar a circumatau- l

vimos referindo ainda quando o

sacriñcio camarario devesse ir,

como natural iria, um pouco mais

além.

Insurge-se o nosso collega con-

tra a ideia de ter a camara de

fazer sacrifícios pelo hOSpital por-

que, diz, a'man/zã, quando vivesse

w'a'a desafogada não podia por Zez'

indemm'zar pelas sua: receitas taes

mori/mos.

Perfeitamcnte d'accordo. Seja-

nos lícito porém objectar: i.°

que, a não ser que almas bemfa-

zejas se lembrem de contemplar

aquella casa de caridade com do-

nativos importantes, jámais po-

derá o hospital viver vida des-

afogada porquanto os proventos

dos Seus bens proprios muitissi-

mo longe ficam de compensar os

dispendios a fazer, havendo sem-

pre um deficit annualmente co-

berto pelo camara--z.° que, mes-

mo quando tal facto viesse a

transformar-se em realidade, não

deveria ser causa de desgosto pa-

ra a corporação administrativa

que, no cumprimento de um de-

ver em pl'Ól dos seus munícipes

necessitados, volvera os olhos pa-

ra a imperiosa conveniencia e in-

contestavel necessidade de snbs-

tituir por um novo edificio cheio

de ar, luz, eXposição e hygiene

um outro a que, em boa verdade,

faltam todos estes requesitos de

vida. Seria antes motivo de gran-

de congratulação por poder deri-

var para outros melhoramentos

concelhios a parte das suas recei-

tas até ahi absorvidas com a

amortização do de/Ícr't hOSpitalar

-3.° que esse motivo de gaudio

seria tanto maior quanto seria

certo que, em taes circumstan-

cias, o hospital, podendo viver

vida propria, se emanciparia da

administração camararia, trans-

formando-se em misericordia e

tendo uma administração propria

que o subtra'h'rsse á acção delecte-

ria da política. _

Já vê o collega que não tem

motivos para taes reparos.

Por ultimo, para pôr termo ás

nossas considerações, diremos que

o facto de, dentro de .tres ou qua-

tro annos, terminar o encargo an-

 

  

              

   

   

     

   

   

       

  

  

  

  

    

   
  

   

      

  

            

  

  

                        

   

   

  

 

ao nosso plano, conseguir-se-hia,

como em vulgar calão se diz,

matar com um só tiro dois coe-

lhos, isto é, dotar-se-hia Ovar

com um bom hospital e umas bel-

las cadtias. Eis a razão causal do

nosso modo de pensar, da nossa

divergencia. Não nos cegam ho-

je, como já não cegavam o nosso

direitor quando camarista, vai-

dades. Domina-nos o engrande-

cimento da nossa terra e o bem

estar de quantos a fitalidade ou a

infelicidade hajam de arrastar á.

reclusão voluntaria ou forçada no

hospital ou nas cadeias.

Pensamos hoje como já pensa-

vamos em tempos idos; e lamen-

tamos que circumstancias occa-

sionaes, do publico exhuberante-

mente conhecidas e que não vem

para aqui di5cutir, se oppozessem

á execução do plano do nosso di-

rector quando se encontrava su-

perintendendo nos negocios mu-

nicipaes.
_

Algum sacrificio se teria feito

é certo; mas tão pequeno que se

?ornal d'Ovar enveredou por ca- eclipsaria na' grandiosidade
da

minho bastante esoabroso e reple~ ideia que o dictava e Ovar pode-

to de escolhas. Todavia fazemos i ria ufanar-se hole de se achar do-

justiça ás suas intenções como ás ' tada com esses dcis _emprehendi-

nossas manifestamente
a faz o mentos tão inadiaveis e necessa-

nosso college.
rios, quão uteis e humanitarios.

Posto isto encaremos o assum- Exactamente porque o hOSpi-

pto pelo lado administrativo visto tal está sob a administracao da

que nos escasseia competencla camara e porque tem receitas pro-

para o tratar sob o ponto de vista prias mas tão escassas que não

scientifico, consoante já confessa- chegam para a sua manutençao,

mos.
é que áquclla edilidade compete

Dotado o concelho com um não o descurar _e collocal-o cm

edificio apropriado á reclusão de condições de satisfazer aos fins a

criminosos ficam existindo em que se prepõe--curar
os doentes

Ovar cadeias e hospital. Dotado o sob o beneñco influxo do sem _nu-

concelho com um edificio apro- mero de prescripções hygienicas

priado ã. reclusão ou melhor in- a que deve obedecer um edifimo

terna-to de doentes, adaptando-se h05pitalar.
_ . O i

oaetual á reclusão de criminosos, Não nada o munlClplo em di-

ñcariam egualmente existindo em nheiro e nem »tão desafogado está

Ovar cadeiase hospital.
o seu' cofre que se perm-ittisse o

Qualquer das fórmas resolve luxo de esbanJar os taes cito ou

pois vo problema.
dez contos de reis, a que o nosso

Conviria por isso optar pela college se refere, se â. adminis-

.V 'que mais beneficios podesse ori- tração municipal, .se não Impo-

ginar e maiores vantagens podes- zesse a instante e imperiosa ne.

se «dar aos fins a que eSpecial- ceSSidade de fazer apprommado

I mente. se própõem.
dispendio na construcção do edi-

Dada execução ao plano da ca- ficio para cadeias; mas desde que

'mara pode ficai Ovar' dotada com ital facto é de todos viswelmente

umas boas cadeias, não o discutio reconhecido deixaria de ser esban-

mos e até o prezumim'os,\mas
jamento, antes seria computado

continúa. a possuir um pessimo|como _acto de irreprehepswel

hospital, o que não admitte a me- administração, a consecução do

nor discussão; dada preferencia duplo melhoramento a que nos

         

  

  

     

   

  

    

Proseguindo na ordemde ideias

que vimos expondo e, em com-

plemento da resposta ao 70mm!

d'Ovar, abordamos
hoje as con-

siderações. ,que nos suggerem as

suas peremptorias
e por isso mes-

mo perigosas asserções sobre as

cadeíàs.

Uma vez mais, e bem alto, di-

zemos: consigam-se
cadeias na

séde da comarca. Não ha da nos-

sa' parte a mais leve discordancia

sobre este ponto de Vista e nem

haverá., fique bem assente, o me-

nor attricto. Discordamo
s, e hoje

mais do que nunca, da fôrma p Jr

que se pretende dar solução ao

problema; e quer-nos parecer que,

no combate da nossa opinião, o
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cia de que o principal rendimento

    

  

  

  

    

   

  

  

    

   

  

 

   

 

com que u - j_ se podegig con-

tar-o do ;Ferreéí-í-Í-iiunca

poderá _; encargos da

projectad Wisetiâordiahisto ter

especial e atiguiâpplicação por

parte do tüdor, _Sob pena de se

vêr d'elle Minde o -municipio

apóz tão onê'rosbs e longos sacri-

ñcios».

Vê pois bem o nisso *colleVÍga a

impossibilidade da applicação de

tal“ Fêndiíriento_ á transformação

do actual 'ou construcção de um

namo .__§19&Ri§ai. , Ef o. ,proprio pre-

sidente da camara, cuja auctori-

dade lhe deve ser insusPeita,

quente“assevera ; é elle que des-

troe'e deita por terra toda a ar-

gumentação de que o collega se

ebécoifreu no *intuito de destruir a

nossa-opinião. Por isso lhe disse-

mos que as suas asserções, por

demasiado peremptorias, eram

perigosas. »I

il um“ tt ?o

*~ '_ - :uothxA-Rio

 

' í' @Falecimento

l. prolongado; soñ'rimento, ñ-

nqu-se pelas 4., horas da tarde do dia-

gidbicori'e'nte, o snr. Joaquim Fer»

&ii-a: 'da Silva, importante capitalista, 7

conceituados commerciant

dia“-pmçmAntonio Arthur e Joa-

quiri;Í Augupto_ Ferreira _da Silvag'e

sogro do snr.]osé Hermínio Mar:

ues d'Oliveira Reis..

enlace, pois a doença'que o víctimáf-

”sacraqu molde a não deixar illu-

~dir i-_algqem é certo _que a intaustai,

noticia causou_ funda impressão a

uantos com' _elle privaram ou ha-

tido relações * commerciaes,

poluente' O'seu caracter a todos se

«.impunhapor um cunho de probida-

ãeyhongadez e inconcussa honesti-

' e. 1_ , . A

Í “9' r'ganiSaçã'o'de rija tempere nada

::haVia 'que 0' desviasse das suas ar-

rei'gaúa'a convicções nem da irre-

:grphpnaivel conducta que sempre

¡13,1'tnp _ _7 a. Era antes de _quebrar

_ão_ ue e 'torcer quando entendia

*que nha a seiviI-o a razão e a jus-

*bçaf-je “todavia, sob aquella capa

id'auatetldade que, por vezes, deixa-

va, juamparecer. a fina ironia e o

,cruelsepigrammm jazia um coração

diamantiuo que, vezes_ que farte, es-

palhava e' derrámaVa, Sem espalha-

mea-are com desusada modestia, a

..mamão caritativ-a sobre os despro-

tegigosda fortuna.

J. Açâlpsmigos restou grandes e

das¡ teressadosx avores; aos ,pobres

'neícgssitados e envergonhados acu-

'ditt'eóin muitas ' esmolas.

Era um crente e um bom.

o v os?? › *

:L .L-'il-ÍYÉÇ '1* . .

.¡._ 4,0 ,_ semtuneral', que» se realizou á

_senpite a, do dia_ inimediato, revelou

.êirCâf'estima em que o ñnadov era

5 dbf'n'o nasso meio. N'elle_ vimos

*largamente representadas todas as

Meneame, formando imponen-

g desde. a_ casa do finado

¡a! ,ágçgçp'a matriz .ondeñcou depo-

si"do__"'_ _a_ a___os oñictos funebres no

'ala Maduro.

.I-Rbüipia*b?-prestito a Ordem Ter-

uniraw dexa, Francisco, convidada a

maias“ esta acto; seguia-se O cle-

gçó, apóaos socios. da banda

d'op v omBeir'os Voluntarios empu-

¡ñbanào tenhas, a' sua"carreta condu-

obterem,

-tii-Í(il".:
it» Í .is \.'h1. ›

cçáoi'da Associação dos Bmeeiros

Voluntarios, representantes da com-

¡ Embora, ha”

* frito: se deperasse dia (dia esse desy

  

  'ladeada po¡- um

_A DISCUSSÃO

grupo de alumnos da escola Conde Oliveira Pinho

Ferreira portando bouquetg de ñô-

?ea natura“,

*que era portador Manoel Rodrigues,

um dos subsidiados pela beneficen-

cie a quem o ñnado fora mais afei-

çoado, se lia, em fitas brancas, a

seguinte dedicatoría: (Ao seu pro-

tectOr-Os alumnos 'da escola Cin-

de Ferreira subsidiados pela com-

missão de beneñcencim.

 

  

 

  

 

  

          

  

n'um dos quaes de.

Apóz o feretro seguiam a dire-

missão escolar, e os convidados:

drs. José d'Almeida a quem foi

conñada a chave-João Lupas com

uma coroa e dedíCatoria ::Ao nossa)

querido pae› «Ultimo adeus Artliir

e Joaquinn, Descalç) Coentro com

outra dedicatoria-rUltimo beijm

«Dos seus netinhos› -Pcdro Cha-

ves com um bouquet parisiense-de-

dicatOe-ia - «Saudosa homen›igem›

«Dos seus collegas da beneñcencia

escolar» -A. Sobreira com outro_

dedicatoria - «A Joaquim Ferreira

da Silveu «Um grupo de amigos» e os

snrs. José Vidal com una CJÍÕA_

dedicatoria-«Tributo de saudade»

«De sua -ñlha e genro› _Fernando

Sobreita com um bouquet-dedica-

toria-«Ultimo adeum «Diz-'ua crea-

da» e Dias Simões coa-i a toalha.

No couce formavam ein guarda de

honra os Bombeiros Voluntarios.

=k * a:

Joaquim Ferreira nasceu a t7 da

abril de 1831, estando prestes a fa-

zer 77 annovz. Natural de Ovar, vi-

veu em Sabrosa até á edade de 3o

annos em que, cas-indo com sua so-

brinha Thereza, ñlha unica do ir-

mão mais velho, Francisco Ferreira,

ao tempo já importante commer-

ciante d'Ovar. veio viver deñziitiva-

mente n'esta villa.

' Foi por vezes eleito Procurador á

Junta Geral e exerceu as funcções

de vogal do conselho do districto e

da Assistencia Judiciaria. Actual-

mente era substituto do Juiz de Di-

reito e vogal da commissáo de be-

\neñcencia escolar, onde se fará

sentir assaz a sua falta, pois era de-

dicado apostolo d'esta instituição.

Na quinta-feira tiveram logar na

egreja matriz os oiiiáoa- funebies a

grande instrumental c.›m assisten-

cia da banda dos Bombeiros Volun-

tarios, sendo em seguida conduzido

o feretro para o cemiterio d'esta

villa, onde foi depositado em jazigo

de familia.

No dia II reuniu extraordinaria-

mente a commissão de Beneficen-

cia Escolar, sendo prOposto e appro-

vado por acclamação um voto de

sentimento e pezar pelo fallecimen-

to do seu collega Joaquim Ferreira,

deliberando fazer a competente

communicação á familia, represen-

tar-se no prestito funebre; offeriar-

lhe um bouquet de Hôres artiñ-

ciaes e mandar rezar uma missa no

7.0 dia suñ'ragando a sua alma, tu-

do a eXpensas suas, levantando-se

em seguida a sessão em signal de

sentimento.

W

Benelleenela Escolar

A Importante donativo

Ao digno abbade de Ovar-Dr.

'Alberto d'Oliveira e Cunha, como

vogal da comrn'issão de Beneficen-

cia' Escolar d'esta freguezia, acaba

de ser enviado um saque sobre o

,Banco ¡Alliança de 15058000 réis

fortes, producto de uma subscri-

'pção aberta nfo Pará pelo nosso be-

netnerito conterrar'ieo-Manoel de

 

pelo

d”0 var

trucçào-covno

mento para dar ingresso

social. O nosso applauso.

O snr. OilVé-làél e Pinho com o

donativo enviou a nota dos subscri-

por solicitação da

gestosameme

ptores a que,

commiasãi escolar,

damos publicidade:

Manoel d'Oli-eira Pinho e

sua familia.

Manoel Rodrigues Coimbra

Pereira, Lemos 8( C.“ .

Claudino Romariz . .

Santos Sobrinho 8( C.a

B. A Antunes 8( C¡ ;

Miranda, Ferreira 8( C.' .

Alves de Souza 8( C3.

Armindo Gomes. . .

H. Cunha Porto. . . .

Frederico Correr da Silva.

Alves, Rodrigues 8( C.“

Velhõte, Silva 8( C.a .

M. Lopes 8( Grimarães

BlrtOS, Carepn 8( C.ll .

Antonio Cruz e C.'. .

Minoel Angu-'to Mireira .

Francisco Jiuffret . _

J. A. Walrim 8( C.'. . .

J. J. Silva 8( C.'. . . .

Figueiredo 8( Serra. . .

Luiz de Mcndonça 8( C.l .

Pereira 8( Filho. . .

José Antonio Rodrigues

A. Autran . . . . .

Damião dos Santos Lopes.

La Roque 8( Ci'. . . .

Eduardo Ferreira d'Oliveira

A. Baeta. o

Total. - 534$ooo

que ao cambio de 356 "1° produziu

em réis fortes a quantia de 15035000

réis.

_No dia 12, em sessão extraor-

dinaria, reuniu a commissão escolar

n'o edificio do Conde Ferreira afim

de tomar conhecimento d'este va-

lioso donativo. Apóz encomiastícas

palavras de louvor ao illustre ñlho i

d'Ovar foi unanimemente approva-

do um voto de agradecimento e de-

liberado que, nos quadros dos be-

nemerims da instrucção popular af-i

fixados nas diversas escolas o'esta

freguezia, fosse inscripto o nome

do promotor da subscripç'âo, como

tributo de reconhecido 'louvor e

agradecimento ã sua altruista ini-

 

-em favor do cofre ciativa em pról dos que vivem nas

d'aquella syupathica Í aggrerniaçgo.

.Não é o primeiro,'~“nem confuso-f

te será o ultimo, donativo que das

terras de além-mar e para esse fim sor. Franscisco Lo s da Silva com-

enviam ñlhos dilectos do nosso rin-

cão querido.

A generosidade das suas afff-rias,

além de significar incommensuravel

patriotismo, revela,

_revas da ignorancia.

..g

i; Consta-nos que, o nosso patricio

l municára para a' comímissão de Bene-

ñcencia Escolar que em seu poder

tinha já a quantia de 8009600.) réis

fracos, de uma subscripção que pro-

 

elevado moveu a ainda cons tva aberta no

ñrn a que se propõe, acrysolado Pará em favor do -›

aznor á causa d). inatrucçâo nacio-¡aggremiação

nal e mui partiCularmente dos ñ- '

lhos da sua terra natal, a quem a

carencia de meios impediria de au-

ferir o salutarissimo pão da educa-

ção litteraria, mercê da qual, uu

dia, adquirirão a nítida compre-

lion-;ão dos seus direitos como ho-

mens e dos seu: devares como ci-

dadãos, se não fôra o gen-aros.) ;iu-

xilio prestado pela bzneinerita coul-

missão escolar que dave a sua exis-

tencia e o seu fructiñcameiato á in-

controverzsa vontade dos seu; devo-

tados membros de mastura com os

grandiosos elemerttüs de vida que

corações magrinnimoa, C~')lil0 0 do

sur. Manoel d'Olíveirz-i e Pinho, lhe

hão proporcionado.

Bean hajam esses inclylos filhos

que, tendo Sabido da terra

que lhes foi berço para inhospitas

regiões em demanda do pão nosso

de cada dia, não se esquecem de

dar o seu concurso tão voluritario

e tão altruista em pról dos que ne-

cessitam do pão do espirito-a in.;-

indispensavel ele-

fre d'aquella

 

senhora do Desterro

Devido talvez ao mau tempo da

vespera e aos ameaços_ _de chuva

que sc apresentaram, foi menos con-

corrida de forasteiros que nos annos

anteriores a romaria da" Senhora do

Desterro que no domingo e segun-

la-feira passada se realiaoutetp Ara-

da, onde se lizera'm ouvir du'as ban-

dasde_ musica.

   

    

  

   

 

    

  

   

' a 4

Concurso L ' ' 4

Acha-se aberto o concurso, por

e tpaç i' :le 3o dias a contar de 4 do

corrente, para o provimento do lo-

gar de secretario da administração

d'este concelho, vago 'pelo falleci-

mento do respectivo funceionario, o

nosso saudOso amigo José Marques

da Silva e Costa.

na vid-d i

Eschola Movel Agricola V'

«Conde de Bucenac

Em Ovar

Mappi dai lições durante a 12.'

semana, desde 7 de abril a i4 de

abril de [907. '
. 129$000

AGRICULTURA

$282: Assumptos das lições explicati-

Oàsooo vas: Sementeira do linho. Prepara-

?035000 çã) de Caldas cupricas,-acida, neu-

I_,Booo tra e basica. Ti'atamentosipulverlu-

1315000 lentos contra o mildium.Trasfegas,

lo$ooo collagrms e sulfurações Lie-vinhos.

 

1035000 › Trabalhos práticas realisados:

103,000 LzlwtfrlbLl'ÇÂU de adubos em cobertura.

mãooo Luli-;girls de_v:nh›f)s. Tratamento da

casse n um Vinho branco: Indicação

de fórmulas de adubação chimica

K)ng para diversas .alturas. Lavouras com

“$000 a Charrua Brabant. a .

¡0;5000 Palestra: Realisa-se em Esmoriz

ás 6 horas da manhã. '

15$ooo . _

1096000 O director da escola, l V

1095000 V o

Io$ooo j. E. Carvalho d'Alma'ida.

1595000 '- I

Io$ooo É“... l

::33% Notas: lapis

¡030000 Passaram seus anniversariosna-
io$ooo

talicio* re' ectivam te nos dias oIo$ :s sp , _ I

e 12 do corrente os nossos 'bons

amigos Antonio Augusto Freire de

Liz e José Luiz 'da- Silva Cent/Eira.

E no dia 19 passa o da. sympa-

thica tricaninha Graça Albertina dos

Santos Lima. _ p

_V _A todos as nossas feliCitaç'ôes.

:Estiveram na penultimà sema-

na entre rzós, regressando novamen-

te a ' Lisboa, os snrs. commepdador

Manuel Pereira Dias e Antonio _d'O-

livoira da Graça. . _, 1 _ '

:Partiu no dia 6 para LiebOa,

com destino a Canta"Galló,'Brazil,

o nosso dedicado correligionario ser.

Joaquim Rodrigues Leite. ,

Desejamos boa viagem ç felici-

dade. .

:Encontra-se entre nói, de re-

gresso de Lisboa, o nosso estimado

amigo dr. Antonio EmilioRodrigues

Aleixo.” v . V -  

l



  

=De regresso da Ilha do Prin-

cipe (Africa), chegou terça-feira a

*esta villa o nosso conterraneo Anto-

nio Augusto Gonçalves de Pinho.

N'um abraç i, renovamos os

nossos cumprimentos de boas vindas.

:A' sua casa de S. Vicente de

Pereira, chegou no d a 7, vindo do

Pará, o snr. Francisco G)me.s de

Pinho, conceituado commercrante

n'aquella cidade.
_

:Chegou terça- feira a esta Villa,

em optimo estado de saude, apos

uma ausencia d'alguwns annos _em

Santos, o nosso p7ztflClO e amigo

snr. Francisco da Salva Valente.

Os nossos cumprimentos de boas

vindas.

  

f 'Um 'sonho megalomino

Í 2. DE LIMA

:Noitetria de dezembro, nevoenta

e 'huiíiidatl'essas noites invernosas

de frio e nostalgicas, de horror, onde

a luz mortiça e tunebre dos can-

idieirós da illumina'ção da villa é tu-

do quanto possa imaginar-se de mais

horripilante; olhos esgaseados da

morte, que buscam na atmosphera

.v ta a anhar os incautos que

ãmgrudencia de passar_ pe-

las ruas davilla e quando os tristes

hespanholit'os vão, de pOrta em por-

ta, na sua toada de fome e na sua

desgraça de frio pedir um bocadi-

'” nho :de pão.. .

- ' EÍ ~foi 'debaixo da impressão des-

'agradavel que tudo isto me causou

que me fui deitar. . _

Pelo cerebro amadm'rado ideias

tristes e tetricas se agitam, crimes

hediondos, historias do José do Te_-

Íllladó'e 'João Brandão que aprovei-

tavam essas noites assim para prati-

carem as suas preezas. Fóra, no

quintal, na quietude somnolenta da

,noitehum' gato lança o seu grito

' agudo* e' sentido, para logo gemer

meigamente como
se lôra uma crean-

para about., . Calou-se o gato e

,mais ao longe sinistramente ouve-ee

'o ltttir d'um cão, espaçado e so-

mnambulo. . Apago a luz e no

silen 9 Io meu quarto, o_ meu

esta"“ to.; entra, passados minutos,

nas pandas nas de Morpheu que,

ironia do acaso, me fez sonhar,

"Welch sonho meu Deus, um so_-

nho- lindo e'phantasticc::-
Em pn-

"meiro logar eu era possuidor da

mais bella e da mais gentil das mu~

”lhêi'e's', lindos olhos pretos, profun-

dos e immensos como o mar, longos

¡nbdlldade aaeviche, que eu v¡ en-

tão lindamente ricostada em lôfos

sofás, cheia de pedrarias, bôas enor-

mes e pellerines caras que _me aca-

riciavam, mulher enjos labios ñnoa

e rosado¡ deixavam na minha boc-

ca 'ao beijal-a a impressão de mo-

rangos vermelhos e maduros a des-

.íazerem-se. E então tremia toda a

E”t'tiiiili'l”persor'ielld
ade sensual. . . -

Possuia uma grande quinta com

p'ortbesde ferro, onde em cima o ti-

.,rtu'lo de'Yisconde de Lobrzgos scans

“aos altos ventosda grandeza da m1-

!tlt'a rsonalida e.
.

, Eugene o born pomar cheio de delt-

' 'mouros que rega
cl

feitos=no*-outomn
o quando as arvo-

res dormem a lethargia da morte e os

.Ê'rpáisarosfermi'n
udecem, as bellas regas

?pelas manhãs saudaveis já quando a

"tprimav'era assomae quando as ar-

",,'if(qrêis'fse,pr"epa›ram
'para florir e reju-

,.-v nas r. r _ _

'fe ea. ::inte era arm da conflmdos

canteirosobde 'ño'flriam as mais bel-

las e rarasplaptas exoticas; grandes

cães anais fariam _de norte soar os

BW ei'Iwó'ntrtos que pommln
a

quietude da noite notas

   

       

   

  

    

   

   

  

   

  

 

lariam a mamã,

nas tardes estivaes e os enxertos

lugubres e'

' A DISCUSSÃO
_
W

sinistras de monstros diabolicoa e a

essa hora eu solemnemente deitado

em cama fofa e macia de bellos col-

chões doces d'arminho beberii nosl

labios finos e delgados da minha¡

bem amada todo um poema de mil

felicidades envolto no perfume ene-

briantc dos patchulis e apoponaxes

e no arôrna subtil dos jasmins e vio-

letas. A minha casa era um pri rôr

d'arte, construida segundo os mais

exigentes preceitos de hygiene mo-

derna.

Haveria guarda-portão com casa-

ca vermelha e botões d'ouro, que

saberia curvar-se respeitosamente

quando a minha Ex.“ passasse com

o chapeu enterrado até ás orelhas,

depois de ter atraves-saio a multidão

ignara, para a qual olhava com ar

de escarnco e com um riso amarel-

lo de troçi. Logo á entrada, porten-

tosas e amplas escadarias com tape-

çarias do mais exquiçito gosto, con-

duziriam a salas ostentundo todo o

luxo e conforto modernos. Seria tal

o brilho das pratas e tal a profusão

dos crystaes, que as imagens seriam

infinitas e ao entrar-se alli julgar-

se-ia estar sonhando nos contos das

mil e uma noites.

A luz bgça, coada por persianas e

damascos do mais requintado gostO,

daria no ensemble um certo cunho

de bem-estar e de serenidade.

A sala de jantar teria muita luz.

Pelas paredes amplas, os mais bel_

los artistas viriam de longe com a

sua palheta sensacional traçar, com

muita alma e muito gosto, as paizzi-

gens e reproiuzir as telas dos mais

esplendidos pintores da Renascença.

A meu, 104a de marmore de

Carrara, seria coberta de tina toalha,

onde a porcellana de Sevres e a

baixella d'ouro profusamente espa-

lhztriarn por todo o ambiente uma

nota de riqueza e esplendor e

onde se evolaria o perfume das mais

~ bellas iguarias que abr-.riam o appe-

tite ao mais dispeptico dos Roke-

felers.

A minha alta personalidade seria

o objecto de cuidados imperiosos e

o meu trajo, sem ser deslumbrante,

seria no emtanto arrebatador. A bel

la bota de polimento com cuir de

Russia encobriria as meias da mais

fina seda, os pés não teriam calos e

r'xhalariam um perfume suavissimo

como os do Filho do Céo.

As ceroulas abretanhadas do Gran~

della com botões de madrepérola

luzidia, as camisas e camisolas de

ñnissima sêda, os fatoa talhados no

Brumel, o Chapeu de feltro luzidio,

des botões de punhos abrilhantados,

corrente cravejada de brilhantes e

varios anneis com magniñcas pedras

preciosas.

Seria um ensemble invencível e

não haveria mulher que me resis-

tisse. Passaria no meu carro luxuo-

so ao lado da minha linda mulher,

toda envolta em rendas de Mallines,

setins Íôfos e arminhos dulcissimos

de macieza, com um' lindo _'cãosi-

nho no regaço que só elle custaria

408000 réis_

Esta dos 4055000 réis por um cão

fez-me accordar e, passando a mão

pela testa e esfregando os olhos, vi

então que tinha cahido das nuvens

a tal foi o_ trambolhão que não mais

w pude dormir e_ .jáí'a pé saudando a

aurora que no- seu carro triumphal

trazia Olympico e magestoso o bel-

lo sol d'inverno, eu fui- vendo em

volta de mim a triste realidade e o

horrivel contrastez_ _negruras no co-

ração, ;prisões varias na cabeça, que

esmagà'm' como Capacetes de chum-

bo, mulheres que.: sempre se recu-

sam e debandam. quintas que se

não vêm, !carros quase sumiram, ca-

_sa onde chove ás vezes, !quintal rn¡-

croscopico, dedos sem anneis, cor-

   

a badine encastoada em ouro, gran- í

 

rente sem pedrarias, punhos sem emm:dnnte-em Lisbçt, todos”:

botões abri'hantados, emñm, ;com l parte incerta, para os termos do ih-

mil diabos, afastadissimo do pro- ventario orphanologico em que

gramtna do meu sonho. Ê inventariado Antonio 'd'Almeidn

randão, fallecido no lo ar de Ma-

'Dr'zembm de I906- nscapuru, do Estado do amazonas,

e cabeça de casal sua sobrinha Ma-

ria Rodrigues d'Almeida, casada. le-

vradeira, do logar d'Assõas, d'ests

freguezia d'Ovar, e isto sem prejui-

zo _do andamento do mesmo inven-

tarto.

   

   

   

  

  

   

    

   

 

   

  

X.

CORRESPONDENCIAS

Arada, l I de abril Ovar, 22 de março de 1907.

Verifiquei a exactidñ'o.

O Juiz de Direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão, _

joão Ferreira Coalho.

Realisou-se n'esta freguezia nos

dias 7 o 8 do corrente a conheci-

da romaria da Senhora do Dester-

ro. A concorrencia de romeiros,

em comparação com os anteriores,

foi muito inferior á dos mais

annos, principalmente no domin-

go era sempre povo á cunha e

este anno andava-se desafogada-

mente. Na segunda-feira estava

sendo concorrida mais do quo em

anuo algum; mas, na maior af-

fluencia e animação, veio uma chu-

va importiuente e miudinlia que

pÕz logo em debandada a maior

parte dos romeiros. Foi devido

ao tempo chuvoso que esteve em

toda a semana anterior, que hou-

¡ve diminuição na concorrencia de

domingo, embora o dia se apre-

sentasse onxuto. Apezar de tudo a

esmola do prato approximou-se á

dos mais annos, attingindo a bo-

nita cifra de 235:600 réis nos

dois dias.

Se não fosse a chuva, como a

acima dizemos, tudo fazia prever

;uma concorrencia desusada, pois

de anno para anno tem augmen-

tado extraordinariamente.

i =Foi no dia 30 de março que

se collocaram os sinos nas respe-

-ctivas torres da Senhora do Des~

¡terro e da egreja.

t O d'aquella, satisfaz, tem um

toque agradavel, mas o d'esta é

pessimo, não agrada a pessoa al-

guma da freguozia. O antigo,

mesmo quebrado, tinha melhor

som. Consta que o vão devolver

ao fundidor e a nossa opinião é

que já o haviam de ter feito; uma

caldeira de ferro tooaria melhor.

Estamos convencidos de que, se

o não entregam, o povo d'e _ta

freguezia, devido ao desgosto f-

frido, o despedaçará.

:Foi estreiada, no dia da festa,

na capella da Senhora do Dester-

ro, uma lampada de prata offere-

cida pelo sur. José Alves Jorge.

;do logar do Outeiral, d'esta tre-

guezia. Este cavalheiro torna-se

digno de elogio porque, estando

para 'offerecer um outro objecto

de menos valor, offertou aquelle,

embora mais oneroso para si, pot'

lhe indicarem mais util e necessa-

rio no templo.

(601)

Emros

(1.“ PUBIÍCAÇÃO)

Pelo Juizo de direito_ da- oo-

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho, por appenso ao in-

ventario por obito de Manoel

Alves Serrano, viuvo de Maria

Rodrigues, que foi d'Aldeia,

fregUezia d'Arada, corre seus ter-

mos uma execução -por custas

em que é exequente o Ex.“ Dr.

Delegado do Procurador Regio

n'esta comarca, e executados

Manoel Alves Serrano e josé

Alves Serrano, ambos casados,

auzentes no, Brazil, em parte in-

certa, e na mesma“exécuçw cor-

rem editos de 3o dias a contar da

ultima publicação d'este annun-

,ciono «Diario do Governm ci-

tan'iio'as !espectiiasâi

:dos encarados, *euforia-0M

ignoram, auzentes em parte in-

certa, para todos os termos até

final da referida execução., em

harmonia com o dispostoàmtartf

88 3 do Codigo do PrdcessoCivil.

Ovar, 12 de abril de i907.

__ V Vgriñquei a exactidãor. _ .

- 5 o :Juri dirDireito,

joão [osé Alves Cerqueira.

O Escrivão.

'Iodo Fcrr'eira Coelho.

(602)

acasosgm'su'ro

.Q Delegado, 919,,..me actor
.assumiram 5 &cruzan-

te Juizo, agradecem a todas as

pesSoas que' “assistiram â missa

do 7,? dia sutíragandqa almada

err-juiz d'esta .comarca. dr.. Fran-

cisco Augusto Lobo..Cu0ello

Branco, protestando-lhes o seu

vivo reconhecimento.

 

Correspondente.

 

_

_ Ánauaciee

 

(2: FUEL-ICAÇÃQ) '* j_

 

A commissão de Beneficencia

Escolar d'esta freguezia convida

todos. os' :seus associados“e pes-

soas V das suas relações para _uma

missado 7.° dia por alma do seu

«.oollega Joaquim Ferreira da Sil-

iva, que se ha de resar ao 'proxi-

' mo dia 1,7, pelas 8 hora¡ derma-

nhã, na capella de Santo Antonio.

Pelo juizo de direito da_ comarca

d'Ovar e cartorio do escrivão Coe- t

lho correm edito¡ de 3d dias a con:-

tar da ultima publicação' d'este an-

nuncio no :Diariodo Governm, ci-

tando osinteressados Domingos Jo-

sé d'Assumpção,.ausepte no Rio de

~_ Janeiro, AntonioÇRoãgigttes Brandão

' e Manoel da Silva avadas, ausente .

* '_ .' dr¡ ..4' 1-.
«ea até. srmséââàrsr
:mei 'e m¡ ¡gco' oneia “Ovar, 12 abril 1161907.
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1.° volume

Historia da litteralura haspanhole

PARTE l-Litteraiura arabico-hes hola.

PARTE H-Litteratura hespanholzmsde a

fiabrrliação da lingua até ao-ñm 'do seculo

PARTE' lll-Lilteratnra hes anhole du

lim do seculo XVII até hgjc. 'k o

PARTE lV-luttcratura hespanhols no sc-

culo XIX-Poesia lyrica edhmldn.

x vol. ira-32.** de 330 pag¡ :as-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de_ e ordem. precisão de factos e de 'uizor

e mexcedivel clareza de exposiçin e -iin-

gpa em se oondensa n'essc volume a histo-

nn e todo o desenvolvimento de litteratun

hçspanlxole desde as suas origens até ago".

Lwr indispensavcl para os estudiosos re- '

com çnda-se como um serio ¡rnbalho de

vulgarmação ao alcance de todos.
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